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  Apresentação da Coleção


  A Coleção Educação e Saúde tem por objetivo estabelecer diálogo entre pesquisadores do Programa de Pós-Graduação Educação e Saúde na Infância e na Adolescência, da Universidade Federal de São Paulo, e educadores e professores que atuam com crianças e adolescentes no âmbito da educação básica.


  O conjunto de títulos que o leitor encontra nesta Coleção reúne investigadores cujas pesquisas e publicações abrangem de forma variada os temas infância e adolescência e que trazem, portanto, experiência acadêmica relacionada a questões que tocam direta e indiretamente o cotidiano das instituições educacionais, escolares e não escolares.


  O diálogo entre os campos da Educação e Saúde tornou-se necessário à medida que os desafios educacionais presentes têm exigido cada vez mais o recurso da abordagem interdisciplinar, abordagem essa necessária para oferecer alternativas às tendências que segregam os chamados problemas de aprendizagem em explicações monolíticas.


  A educação dos educadores exige esforços integradores e complementares para que a integridade física, social, emocional e intelectual de crianças e adolescentes com os quais lidamos diariamente não permaneça sendo abordada com reducionismos. Percebemos com frequência a circulação de diagnósticos que reduzem os chamados problemas educacionais a um processo de escolha única, sem alternativas integradoras.


  Em relação aos chamados problemas educacionais, na maioria das vezes as opções formativas ou são devedoras de argumentos clínicos ou são devedoras de argumentos socioeconômicos, mas predominantemente esses universos são apresentados como realidades que não devem se comunicar, tornando a opção por um a imediata exclusão do outro.


  As desvantagens pessoais e sociais de crianças e adolescentes estão diariamente desafiando professores e educadores em geral. Abordar de forma objetiva e integrada o complexo tema dos chamados problemas físicos, emocionais, intelectuais e sociais que manifestamente interferem na vida escolar de crianças e adolescentes é o desafio desta Coleção.


  Esse desafio nos levou a trazer para a Coleção um repertório de temas que contempla os problemas sociais de alunos pobres; os chamados déficits de atenção; as várias formas de fracasso escolar; as deficiências em suas muitas faces; as marcas do corpo; a sexualidade; a diversidade sexual; a interação entre escola e família; a situação dos alunos gravemente enfermos; as muitas formas de violência contra a criança e entre crianças; os dramas da drogadição; os desafios da aquisição de linguagem; as questões ambientais e vários outros temas conexos que foram especialmente mobilizados para este projeto editorial.


  A mobilização desses temas não foi aleatória. Resultou do processo de interação que o Programa tem mantido com as redes públicas de ensino de São Paulo. E tem sido justamente essa experiência a grande fiadora da certeza de que os problemas educacionais de crianças e adolescentes não são exclusivamente clínicos, nem exclusivamente sociais. Pensemos nisso.


  Por isso, apresentamos a Coleção Educação e Saúde como quem responde a uma demanda muito consistente, que nos convida a compartilhar estudos sobre a infância com base naquilo que de mais rico a interdisciplinaridade tem a oferecer.


  MARCOS CEZAR DE FREITAS
Coordenador da Coleção


  Prólogo


  Supondo que o que fizemos esses anos todos foi acumular aprendizados.


  Veicula-se neste livro a reflexão das autoras sobre o tema: atendimento escolar hospitalar ao adolescente e à criança gravemente enfermos. Busca-se conhecimento sobre o tema e, para tanto, divide-se com os leitores reflexões e tensões que não representam uma verdade insofismável. O livro não pretende impor uma conduta ou um modelo educacional para o processo de escolarização das crianças enfermas. Em cada capítulo propõem-se ramificações do tema, que em última análise é o pensar do homem e sua condição.


  Este livro, portanto, procura deixar registradas as meditações e análises de suas autoras, isento de tentativas implícitas de persuasão, aberto às significações atribuídas por seus leitores. É um construto em progresso, imerso na certeza de que se enriquecerá com a leitura ativa de cada um de seus leitores. Suas reflexões visam ao homem e seu momento: especificamente enquanto criança gravemente enferma.


  Também não pretende a segurança, pretende um espaço de liberdade onde possam trafegar ideias, sejam elas de assentimento, sejam elas de contradição. Abomina os hiatos que indicam ausência de oportunidades de expressão, quer aquela imensa vastidão em que os atos de linguagem se transformam em ações democráticas que buscam o consenso.


  Assim, é proposta deste livro que ele próprio esteja em constante mutação, num rolar que impeça a cristalização das trocas possíveis entre autores e leitores. E, nesse rol de objetivos, enfatiza-se o mais despojado de todos em termos de egolatria: um convite à meditação, à análise e ao compartilhamento de ideias.


  A escolha da estrutura formal deste livro também obedece às características peculiares de seu fulcro temático. O atendimento escolar hospitalar a crianças gravemente enfermas pressupõe uma visão diversa daquela elaborada para o espaço tradicional da sala de aula. É uma construção ímpar em função de espaço, tempo e ação diferenciados do cotidiano escolar ao qual estamos habituados. É uma arquitetura nova que temos de erigir no mesmo local onde antes existiam as estruturas do templo em que depositávamos os artigos de nossa fé pedagógica.


  Como todo olhar novo sobre uma estrutura clássica, vislumbra espaços a serem preenchidos e nichos a serem ocupados. O significado do atendimento escolar hospitalar, no entanto, não pode ficar restrito ao equívoco de uma visão messiânica que, numa ação que deve ser eminentemente profissional, enxerga um caráter de “missão” na atuação do professor dentro das instituições de saúde. Outra armadilha a ser evitada é a que leva à afinidade por comiseração entre professor hospitalar/aluno-paciente, o que pressupõe sempre uma intervenção escolar calcada nos extremos da intensidade: menos do que o necessário, mais do que o desejável.


  Dividir reflexões sobre “o possível e o necessário” no atendimento escolar hospitalar é o que demarca o caráter deste livro. O pano de fundo, cenário das ações que ilustram empiricamente os capítulos, diz respeito à vivência das autoras com o grupo de professores da Escola Móvel/Aluno Específico, espaço escolar do Instituto de Oncologia Pediátrica — Grupo de Apoio ao Adolescente e à Criança com Câncer/Universidade Federal de São Paulo (Iop-Graacc-Unifesp).


  Em 1990, o Iop-Graacc-Unifesp foi proposto pelo Dr. Antônio Sérgio Petrilli, pela Sra. Léa Della Casa Mingione e o Eng. Jacinto Antonio Guidolin. Tem como pressuposto uma aliança entre o setor público, o setor privado e a comunidade. Foi o primeiro hospital, na cidade de São Paulo, voltado exclusivamente a crianças e adolescentes com câncer. Em novembro de 1991, o grupo se organiza como entidade civil, sem fins lucrativos, com finalidades assistenciais, filantrópicas, beneficentes, educacionais, culturais e de pesquisa. Reconhecida como Utilidade Pública no âmbito municipal e federal, visa garantir à criança e ao adolescente com câncer, a partir do mais avançado padrão científico, o direito de alcançar todas as chances de cura com qualidade de vida.


  A Escola Móvel/Aluno Específico (EMAE) atende aos pacientes do Iop-Graacc-Unifesp em suas necessidades educacionais tanto na fase intensiva de tratamento, como na de acompanhamento fora de tratamento. Após um período de um ano de trabalho e pesquisa junto às crianças e aos adolescentes em tratamento, no início de 2001 a Escola Móvel/Aluno Específico formalizou-se dentro da instituição. Assim, foi do trabalho objetivado em pesquisa, dos coordenadores da EMAE, Amália Neide Covic e Eduardo Kanemoto, que se explicitaram as características necessárias de um acompanhamento escolar hospitalar.


  Desde o seu início, a coordenação da Escola Móvel preocupou-se em consolidar aspectos considerados indissociáveis: a intervenção pedagógica, a formação dos professores hospitalares, o atendimento às escolas de origem dos alunos hospitalares e a produção e sistematização de dados para pesquisa. Dada a fluidez da literatura existente sobre o tema e as disciplinas ainda incipientes nos cursos universitários de licenciatura, tornou-se evidente a necessidade de um processo formativo para os professores hospitalares. Dessa forma, concomitantemente às ações de intervenção escolar junto aos pacientes, estruturaram-se cursos de formação por meio de aulas de aprimoramento.


  A par disso, construíram-se instrumentos de acompanhamento e registro do atendimento escolar hospitalar (fichas cadastrais, questionários, banco de dados, pastas individuais personalizadas). Tal instrumental permitiu não só a visualização do processo de desenvolvimento de cada um dos alunos-pacientes, como também uma relação objetiva com cada uma das escolas de origem. A produção de relatórios e material de esclarecimento, além dos contatos diretos por carta, telefone e e-mails, permitiram a incorporação geométrica de educadores às atividades efetuadas dentro da escola hospitalar, não se restringindo, portanto, aos professores imediatamente ligados ao aluno.


  A constituição de uma equipe formada por coordenadores, professores hospitalares e voluntários do hospital alavancou o atendimento, o que permitiu contemplar todas as faixas de seriação escolar e alargou o espectro da faixa etária. Vale lembrar que tal salto só foi possível graças a uma opção estratégica decorrente dos objetivos da Escola Móvel: a de ter selecionado professores de todas as disciplinas do Ensino Fundamental e Médio, além daqueles da Educação Infantil.


  Até aqui falamos do tema e do contexto, agora cabe uma apresentação das autoras. Eu, Amália, Física em minha graduação inicial e Pós-graduada em Educação-Currículo, nos textos Onde fixar a câmera?, Escola Móvel/Aluno Específico e ainda Currículo específico escrevi sobre minhas diferentes aprendizagens no espaço hospitalar e acadêmico e estive a analisar situações, avaliar as possibilidades de transitar ao mesmo tempo em diferentes vieses das ciências. Por sua vez, em Era uma vez um tempo e um espaço esquecidos na escola, produzo uma proposta de pensar o tema multiprofissionalmente a partir da vivência como docente colaboradora da Pós-Graduação em Educação e Saúde do campus Guarulhos da Unifesp. Esses escritos híbridos têm o olhar de várias profissões pela inserção de falas das mestrandas produzidas, que foram por solicitações das atividades das aulas. A ideia, como colocado anteriormente, não é de síntese, mas no máximo de pôr, lado a lado, aprendizagens realizadas. Nesse sentido, em Formação de professores: ensaio a partir da aprendizagem da docência e em Educação, câncer e escolarização, apresento escritos que ressignificam as pesquisas realizadas, para a intencionalidade deste livro.


  Para abordar as singularidades das pesquisas produzidas sobre classe hospitalar, pedagogia hospitalar, atendimento escolar hospitalar, entre outras terminologias atribuídas a esse espaço movediço que é o processo de escolarização dos alunos hospitalizados, convidei Fabiana, professora e coordenadora da Escola Móvel, graduada em Letras e Mestre em Educação. Atendendo a essa demanda, ela nos apresenta Produção científica brasileira acerca do atendimento escolar hospitalar: entre desafios e experiências.


  Em termos de estruturação formal, a obra consubstancia-se nos seguintes capítulos: o primeiro Onde fixar a câmera?, em que se estabelece a origem do problema tematizado, por meio de uma reflexão sobre a Ciência e a Educação convergindo sobre o atendimento escolar hospitalar. Nos capítulos seguintes, Escola Móvel/Aluno Específico: uma possibilidade para o atendimento escolar hospitalar e Era uma vez um tempo e um espaço esquecidos na escola, procuramos demonstrar como a questão tem sido tratada. O primeiro intenciona percorrer o atendimento escolar hospitalar pelo olhar da teoria crítica da contemporaneidade, enquanto o outro trata das necessidades da intervenção relacionada ao processo de escolarização das crianças e dos adolescentes que passam por tratamento; para tanto, leva em conta os significados que pontuam as observações realizadas por um grupo de mestrandas em Saúde e Educação da Unifesp-Guarulhos. Os três textos seguintes são indicativos do como pensar e repensar a situação. Produção científica brasileira acerca do atendimento escolar hospitalar: entre desafios e experiências apresenta uma questão seminal instigante: O que é possível inferir, a partir da produção de conhecimento no âmbito da academia, sobre os desafios da prática docente e da própria institucionalização do atendimento escolar hospitalar em nosso país? Assim também Formação de professores: ensaio a partir da aprendizagem da docência com sua indagação provocativamente desencadeadora: Por que particularizar a formação para o espaço hospitalar? Em Currículo específico: algumas maneiras de pensar a prática no cotidiano do atendimento escolar hospitalar, sem pretender buscar um esgotamento do tema, elencam-se alguns aspectos que delimitam os fundamentos de uma leitura paralela entre o currículo estabelecido para cada aluno em tratamento e aquele abordado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais. Nos dois últimos capítulos, os textos “educação, câncer e escolarização” e Leituras fundamentais sobre o tema, à guisa de conclusão, estabelece-se a interface entre Escolarização e Saúde, tendo como elemento aglutinador o câncer, seu tratamento e a pesquisa. Geralmente neste ponto aparecem os agradecimentos, temos uma lista imensa — marido, filho, colegas de profissão, orientadores, chefias, grupo de voluntários do Graacc — deixaríamos alguém de fora… Optamos por dedicar este livro aos nossos alunos.


  A todos os alunos que nos fizeram entender o real sentido da necessidade do “não se sentir nativo” tão essencial à pesquisa e ao atendimento escolar hospitalar.
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  ORIGEM DO
PROBLEMA


  
Onde fixar a câmera?


  
    Reflexões sobre o processo de atendimento escolar à criança e ao adolescente com câncer.


    Aristóteles — e toda mecânica até Galileu — formulou o princípio da inércia. Cinco séculos antes de Cristo, um pensamento comum na China já dizia também da inércia: “a cessação de uma força é devido a outra oposta, se essa oposta não existisse a força não pararia” (Piaget e Garcia, 1987).

  


  Esse enunciado, no Oriente, nunca foi considerado uma grande descoberta da ciência, muito ao contrário, está no rol das evidências da natureza. Diferentemente, no Ocidente, foi considerado uma descoberta, um fato para ser comprovado e refutado experimentalmente. Questões socioeconômicas, políticas, concepção de ciência e de mundo, de natureza humana, influenciam, sem dúvida, os diferentes rumos que toma a ciência. Refletimos aqui, mesmo que de forma sucinta, a relação concepção de mundo e a organização dos estudos nas diferentes ciências (Garcia, 2002).


  O Oriente priorizou a mudança; nesse sentido, estudou processos específicos e suas relações. O Ocidente centrou seus estudos na permanência, estudou a matéria e suas estruturas e funcionamentos. Para os taoistas, a individualidade é o ponto de confluência das relações; para os tomistas, as totalidades são constituídas por elementos com individualidades próprias e as relações entre esses elementos geram objetos possíveis de serem estudados por leis, fórmulas, sínteses e análises.


  A ciência se bifurcou, sem dúvida, mesmo que em tempos históricos distintos. Os processos históricos já vividos apresentam-nos pontos atingidos por uma ou outra forma de entendimento da realidade. A contemporaneidade propõe fixar a câmera na complementaridade, ou seja, a complexidade é o olhar sobre as questões em estudo pelo antagonismo de polaridades: a mudança e a permanência, a totalidade e a individualidade (Prigogine, 2009; Heisenberg, 2009). Assim, tem-se a sensação de que a pergunta sempre foi nem uma, nem outra, mas a coexistência.
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